




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes editoriais 

Natalia Oliveira 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Natália Sandrini de Azevedo 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

Revisão  

Os autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 

Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Arinaldo Pereira da Silva – Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Jayme Augusto Peres – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257670Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776446E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4


 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri  

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

ProFª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg


 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

Linguística, Letras e Artes 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Edna Alencar da Silva Rivera – Instituto Federal de São Paulo 

Profª DrªFernanda Tonelli – Instituto Federal de São Paulo, 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

 

  

http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259265T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4269841A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1


 
 

Da teoria à prática em pesquisas nas ciências sociais aplicadas 2 

 
 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Maria Alice Pinheiro 

Flávia Roberta Barão 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

T314 Da teoria à prática em pesquisas nas ciências sociais 

aplicadas 2 / Organizadora Luciana Pavowski Franco 

Silvestre. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-351-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.511213007 

  

1. Ciências sociais. I. Silvestre, Luciana Pavowski 

Franco (Organizadora). II. Título.  
CDD 301 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 

927 do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-

mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que 

não o escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
A Atena Editora apresenta o e-book “Da Teoria á Prática em Pesquisas nas Ciências 

Sociais Aplicadas II”. São ao todo 22 pesquisas instigantes, que provocam a leitura diante 
de temáticas relevantes e extremamente contemporâneas. 

As pesquisas apresentadas permitem a aproximação e o reconhecimento de 
movimentos da sociedade brasileira e global, como os processos migratórios, a pandemia 
de COVID-19, a sustentabilidade e gestão ambiental, modelos de desenvolvimento 
econômico, sistemas políticos e impactos nos territórios e desenvolvimento social. 

Registra-se que os temas apresentam relação entre si, e apontam para os impactos 
de processos históricos. O contexto de pandemia do COVID - 19, reconhecida oficialmente 
pela OMS – Organização Mundial da Saúde desde março de 2020, já contabiliza mais 
de 4 milhões de pessoas mortas. Além do impacto à vida e à saúde, a pandemia trouxe 
consequências diretas para as questões econômicas, condições de vida e relações sociais. 

As temáticas são apresentas a partir de eixos centrais como os espaços 
organizacionais, pesquisas e práticas acadêmicas, relação com as políticas públicas, redes 
sociais e aspectos territoriais. 

O e-book congrega a sistematização de resultados de pesquisas que permitem a 
relação entre a teoria e a prática em um contexto extremamente dinâmico da vida social, 
sendo relevante o registro dos impactos imediatos identificados. Espera-se ainda, que 
estas possam contribuir para a realização de análises sistemáticas de tal realidade, a partir 
de novos questionamentos e de diferentes perspectivas teóricas. 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O Estado Plurinacional da Bolívia, 
formado pelo partido do Movimiento Al Socialismo 
(MAS) foi responsável por trazer melhorias 
signifi cativas nos índices de desenvolvimento 
econômico e social na última década. Por outro 
lado, uma análise mais detida verifi ca profundas 
tensões decorrentes do processo de avanço 
e aprofundamento de práticas extrativistas. 
Assim, este artigo irá debater os limites e atritos 
presentes na economia política do governo 
de Evo Morales, tendo como plano de fundo 
teórico-metodológico categorias e estudos 
subscritos à Teoria Marxista da Dependência. 
De início, busca-se realizar uma retrospectiva 
em debate do marco teórico utilizado, se valendo 
principalmente das contribuições de Ruy Mauro 
Marini. Posteriormente, são apresentados 
os elementos centrais da história econômica 
contemporânea da Bolívia, com uma breve 

discussão de suas dinâmicas. Por fi m, tenta-se 
examinar o novo modelo de desenvolvimento 
do governo MAS à luz da Teoria Marxista da 
Dependência, desvelando possíveis contradições 
que levassem ao golpe militar de 2019. 
PALAVRAS - CHAVE: Bolívia; Extrativismo; 
Capitalismo Dependente; Ruy Mauro Marini; 
Teoria da Dependência.

CONTRADICTIONS OF BOLIVIAN 
NEO-DEVELOPMENTALISM IN THE 

LIGHT OF THE MARXIST THEORY OF 
DEPENDENCE

ABSTRACT: The Plurinational State of Bolivia, 
formed by the Movimiento Al Socialismo 
(MAS) party, has been responsible for bringing 
signifi cant improvements in economic and 
social development indexes in the last decade. 
On the other hand, a closer analysis verifi es 
deep tensions arising from the process of 
advancement and deepening of extractivist 
practices. Thus, this article will discuss the limits 
and frictions present in the political economy of 
Evo Morales’ government, using as a theoretical 
and methodological background categories and 
studies subscribed to the Marxist Theory of 
Dependency. At fi rst, a retrospective discussion 
of the theoretical framework used is carried 
out, drawing mainly on the contributions of Ruy 
Mauro Marini. Afterwards, the central elements 
of Bolivia’s contemporary economic history are 
presented, with a brief discussion of its dynamics. 
Finally, an attempt is made to examine the MAS 
government’s new development model in light 
of the Marxist Theory of Dependence, unveiling 
possible contradictions that led to the 2019 
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military coup.
KEYWORDS: Bolivia; Extractivism; Dependent Capitalism; Ruy Mauro Marini; Dependecy 
Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Projeto Plurinacional trazido pelo governo do Movimiento Al Socialismo 

(MAS) à Bolívia foi certamente capaz de alcançar avanços significativos nos índices de 
desenvolvimento econômico e social na última década. Eleito sob a proposta de aplicação 
de uma nova economia de caráter mais democrático, principalmente no manejo das terras 
e no respeito das autonomias populares - nomeadamente, o Modelo Económico Social 
Comunitário Productivo Boliviano (MESCP) -, o governo de Evo Morales exteriorizou-se 
em torno da expansão de políticas sociais, sem, entretanto, alterar a matriz de acumulação 
anteriormente vigente. Quais, portanto, seriam as perspectivas e limites desse modelo de 
desenvolvimento dado suas características de periferia do capitalismo global e, a nível 
interno, que contradições estariam imbricadas na ampliação do modelo de acumulação 
extrativista para as demais classes presentes na Bolívia contemporânea? 

O presente trabalho busca uma interpretação das políticas econômicas do governo 
de Evo Morales (2006 – 2019), orientada pelos conceitos e categorias da Teoria Marxista 
da Dependência, sobretudo a partir das contribuições teóricas oferecidas por Ruy Mauro 
Marini. A TMD surge a partir de uma necessidade teórica, conceitual e metodológica 
de compreensão e análise dos problemas socioeconômicos e políticos que operam na 
periferia, enquanto região subdesenvolvida e subordinada aos países desenvolvidos. 
Ela incorpora instrumentos da análise marxista e, na medida em que acessa níveis mais 
complexos de abstração, vê a sua integração por completo ao campo teórico marxista 
como uma necessidade, pois, segundo Marini, apenas o pensamento marxista pode 
estudar e compreender verdadeiramente a dinâmica da dependência. De acordo com 
Vânia Bambirra, a TMD trabalhada por Marini não é uma 

Obviamente no en el sentido de una teoría general del modo de producción 
capitalista, pues eso fue hecho por Marx; ni tampoco del “modo de 
producción capitalista dependiente”, pues esto no existe; sino del estudio de 
las formaciones económico-sociales capita-listas dependientes, vale decir, el 
análisis a un nivel de abstracción más bajo, capaz de captar la combinación 
específica de los modos de producción que han coexistido en América Latina 
bajo la hegemonía del capitalismo (BAMBIRRA, 1978, p. 8).  

A Teoria da Dependência é, portanto, um instrumento teórico-metodológico específico, 
em determinado nível de abstração, que faz uso dos conceitos e categorias mais gerais 
legadas por Marx e, com relação a importância fundamental da teoria do imperialismo, de 
Lênin no estudo das especificidades e formações socioeconômicas periféricas, com foco 
no território latino-americano.  
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Buscaremos, portanto, uma análise e compreensão dos fenômenos subjacentes à 
economia política da Bolívia contemporânea, utilizando do aparato conceitual criado por 
Ruy Mauro Marini dentro da tradição marxista.  

2 | 	TEORIA DA DEPENDÊNCIA E TEORIA DO VALOR - UMA RETROSPECTIVA 
Nesta parte do artigo, traremos a discussão mais teórica e em maior nível de abstração 

proporcionada por Marini, elucidando o movimento das categorias em torno do conceito de 
dependência, o que possibilitará uma visão teórica geral da proposta marxista-mariniana 
e nossa futura aplicação desse conceito em nossa análise acerca dos desdobramentos 
do modelo desenvolvimentista na Bolívia.  O desenvolvimento econômico da América 
Latina em geral não pode ser compreendido sem a expansão comercial do capitalismo 
internacional. Antes mesmo que houvesse a formação do mercado mundial, os países que 
abarcam a Europa Ocidental lograram acentuada acumulação e apropriação de riquezas na 
época de transição do feudalismo ao capitalismo sob o processo de acumulação primitiva. 
Essa acumulação de riqueza, oriunda das expropriações efetuadas pelo colonialismo, 
demonstram, na história mundial, a importância da periferia, sobretudo a latinoamericana, 
no desenvolvimento da Revolução Industrial e na consolidação do capitalismo propriamente 
dito. As colônias, cuja existência estava condicionada a proporcionar uma base de 
transferências de recursos às metrópoles, eram grandes produtoras de metais preciosos, o 
que permitiu a fixação de uma base sólida às manufaturas europeias e a criação da grande 
indústria (LUCE, 2018). 

A consolidação do capitalismo industrial fará surgir, com a independência 
conquistada pelos países latino-americanos no século XIX, uma estrutura definida de 
relação entre esses países e os centros capitalistas europeus, a divisão internacional do 
trabalho. Os novos países, segundo essa divisão, se articulam diretamente com os centros 
europeus, produzindo e exportando em massa bens primários de acordo com a exigência 
e necessidade dos centros. Ruy Mauro Marini dirá: 

[...] é a partir de então [da consolidação da divisão internacional do 
trabalho] que se configura a dependência, entendida como uma relação de 
subordinação entre nações formalmente independentes, em cujo marco as 
relações de produção das nações subordinadas são modificadas ou recriadas 
para assegurar a reprodução ampliada da dependência (MARINI, 1973, p. 4). 

A relação dos países europeus com os países latino-americanos é o que permitirá a 
consolidação da Revolução Industrial. A grande indústria tem como necessidade um amplo 
fluxo e disponibilidade de produtos agrícolas e matérias primas, pois só assim os países 
centrais podem especializar-se na atividade majoritariamente manufatureira. O crescimento 
da classe trabalhadora urbana – que gera uma maior demanda dos meios de subsistência 
oriundos da agropecuária – e da maior industrialização alcançada – que exige a grande 
disponibilidade de insumos e matérias primas – teria travado o desenvolvimento das 
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economias europeias caso essas tivessem que suprir tais demandas, impossibilitando a 
acumulação de riquezas pela especialização na produção especificamente manufatureira. 
A solução que permitiu suprir essas necessidades inerentes ao desenvolvimento da grande 
indústria foi o deslocamento do eixo extrativista e agropecuário para os países periféricos, 
onde os países industriais se especializavam como produtores mundiais de manufatura e 
os países periféricos latino-americanos como exportadores de matérias primas e alimentos.  

A oferta de alimentos e matérias primas procedente do mercado mundial, 
disponibilizada sobretudo pela especialização da América Latina nesses setores e em 
resposta às necessidades e requerimentos dos países industriais, gera uma transformação 
qualitativa na esfera da acumulação do capital. O crescimento quantitativo proporcionado 
pela entrada da América Latina no mercado mundial transforma o eixo de acumulação 
na economia industrial, deslocando a produção de mais-valia absoluta para a mais-valia 
relativa. A consolidação da acumulação em torno da mais-valia relativa por parte do 
capitalismo industrial é uma qualidade que se obtém mediada pelo trabalho concretizado 
nos países latino-americanos (ou periféricos em geral) sob a especialização instalada pela 
divisão internacional do trabalho. A contradição principal, aqui, é que esse deslocamento, 
nos países centrais, para a produção de mais-valia relativa, só é possível pela exacerbação 
da produção de mais-valia absoluta, que ocorrerá de forma acentuada nos países 
dominados pelo capitalismo dependente (MARINI, 1973). 

Mais-valia é trabalho excedente, que, por sua vez, é medido pelo nível de exploração 
da força de trabalho. O que muda entre mais-valia absoluta e relativa são os mecanismos 
pelos quais se dará essa exploração, assumindo formas mais diretas ou indiretas. A mais-
valia absoluta consiste em prolongar a jornada de trabalho ou intensificá-la, podendo 
manter constante ou não o pagamento da força de trabalho. Ela apresenta, portanto, 
algumas limitações, sejam elas fisiológicas (exaustão do trabalhador) ou sociais e políticas 
(a luta de classes como um de seus freios). No entanto, o capital encontra outras formas 
de elevar a mais-valia: através da mais-valia relativa. A mais-valia relativa acontece pela 
desvalorização da força de trabalho sem que isso acarrete necessariamente a diminuição 
do salário nominal, mas sua desvalorização real. Isso só é possível quando há um aumento 
na produtividade nos setores que produzem bens-salário e/ou insumos. Esse aumento de 
produtividade nos setores destinados aos benssalário e insumos reduz o tempo na jornada 
de trabalho que é gasto com o trabalho necessário para a reposição da força de trabalho e 
aumenta proporcionalmente o tempo de trabalho excedente. (CARCANHOLO, 2011). 

O aumento da produtividade e a desvalorização da força de trabalho reduz o 
tempo da jornada de trabalho dedicado ao pagamento dos salários1, não por aumentar 
diretamente o tempo da jornada de trabalho que corresponde ao trabalho excedente ou 

1 O aumento da produtividade não produz mais valor, mas apenas mais valores de uso na mesma quantidade de tempo, 
ou seja, é a mesma quantidade de valor que é distribuída por uma maior massa de mercadorias, levando o barateamen-
to dos preços de mercado e uma maior apropriação de mais-valia pelo papel desempenhado na concorrência, pois um 
maior número de mercadorias se realiza mais facilmente a preços mais baixos. 
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reduzindo o salário nominal, mas por ampliar o trabalho excedente indiretamente pela via 
da maior produtividade, criando mais valores de uso na mesma duração da jornada de 
trabalho. Esse aumento da produtividade deve incidir sobre os setores de bens salário, 
correspondendo a uma desvalorização da força de trabalho pela via do barateamento dos 
produtos que compõem a cesta de consumo dos trabalhadores.  

A intensificação e aumento da jornada de trabalho, que corresponde à mais-valia 
absoluta, cria mais valores de uso, pois obriga o operário a uma maior quantidade de 
trabalho sem que o tempo socialmente necessário mude, não afetando o valor unitário do 
produto. Já o aumento da produtividade, que provém das melhorias técnicas, quaisquer que 
elas sejam, reduz a quantidade de trabalho abstrato necessário para produzir uma unidade 
do produto, e por esse motivo tende a reduzir o valor unitário da mercadoria (SAAD FILHO, 
2011). Ora, é justamente a redução do valor unitário de seus produtos que faz o capitalista 
individual buscar o aumento de produtividade, já que pode apelar para preços de venda 
menores que os de seus concorrentes e obter uma mais-valia extraordinária temporária. 
Essa mais-valia temporária, no entanto, tende a se extinguir com o tempo, dada as limitações 
impostas pela generalização do progresso técnico às demais indústrias do mesmo setor e a 
equalização das taxas de lucro, consequência dessa mesma generalização.  

A formação e cristalização do capitalismo nos países latino-americanos ocorre 
através do mercado mundial e das exigências que este carregava, dado que o próprio 
mercado mundial é uma necessidade ao desenvolvimento industrial nos países centrais; a 
retirada do setor primário nesses países em direção à América Latina irrompe um grande 
fluxo e disponibilidade de insumos e alimentos, já que as economias latino-americanas se 
especializam na exportação de produtos originários da pecuária, agricultura e extrativismo. 
Com a solidificação da divisão internacional do trabalho, vem a solidificação do capitalismo 
dependente. Essas exigências por parte do mercado mundial buscavam, entre outras 
coisas, a solucionar um problema específico derivado da acumulação de riquezas orientada 
majoritariamente pela mais-valia relativa e a busca dos capitalistas individuais pelo lucro 
extraordinário, o problema da queda das taxas de lucro. A mais-valia extraordinária é 
alcançada pelo desenvolvimento técnico, que aumenta a produtividade de um capitalista 
individual e o lança à frente da concorrência, fazendo-o obter uma taxa de lucro superior 
à média, pois obtém preços de mercado mais baratos. Isso é apenas momentâneo: a 
própria concorrência induz os demais capitalistas a inovarem, imitando, adaptando ou 
criando formas de aumentar sua produtividade; assim, as inovações técnicas acabam se 
generalizando e a taxa de lucro extraordinária daquele capitalista individual cai novamente 
e retorna à média.

Quando levamos em conta a composição orgânica do capital2, após a generalização 

2 Esta é a razão do capital constante pelo capital variável. Em outras palavras, ela reflete (em termos de valor) o mon-
tante de maquinário, matérias-primas e tudo que é necessário para conceber uma dada mercadoria em relação à força 
de trabalho necessária. 
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do progresso técnico, as taxas de lucro não voltam ao seu nível médio, mas, na verdade, 
caem abaixo do nível anterior e estabelecem uma nova média inferior à antiga. Isso 
acontece porque, tendo em vista a inovação técnica e o aumento da produtividade, o capital 
constante sofre um aumento. Isso pode acontecer por uma série de motivos, muitas vezes 
pelo próprio aumento do custo das máquinas e sua manutenção, mas, mesmo que as 
máquinas tenham valor reduzido, o capital constante ainda assim tende ao crescimento, 
pois o aumento da produtividade cria maior quantum de valores de uso no mesmo período 
de tempo, o que implica que uma quantidade maior de matéria prima é necessária para 
a produção de mais valores de uso, gerando gastos mais elevados com matéria prima, 
consequentemente inflando o capital constante. Nesse sentido, o aumento de produtividade 
implica em maior necessidade de matérias primas a serem transformadas em mercadorias, 
elevando a composição do capital. Ao se restabelecer a taxa média de lucro, vemos que 
ela se fixa a um nível abaixo da anterior (antes de haver o progresso técnico), pois a massa 
total de mais-valia produzida, em relação aos custos totais com capital variável e capital 
constante, se torna menor. A taxa de lucro é a razão entre a massa de mais-valia produzida 
sobre a soma da quantidade de valor do capital constante e do capital variável. Assim, por 
mais que a massa de lucro seja maior que a anterior, a taxa de lucro tende a cair, pois o 
capitalista precisa investir uma quantidade maior de valor para se apropriar de uma mesma 
quantidade de lucro. (CARCANHOLO, 2013).

Existem alguns fatores contratendentes que permitem conter a queda da taxa de 
lucro, vale destacar os seguintes: redução dos salários dos trabalhadores, superexploração 
da força de trabalho e o apelo ao comércio exterior que fornece matérias primas e alimentos 
mais baratos, de forma a reduzir o peso do capital constante sobre a composição do capital. 
Podemos ver como a inserção da América Latina é uma resposta direta à queda da taxa 
de lucro, pois ela abarca todas essas funções. A transferência de valor é o fator que incide 
primordialmente sobre o capital constante. 

A transferência de valor como troca desigual entre países subdesenvolvidos e os 
países centrais pode ser entendida como uma “não-identidade entre a mais-valia produzida 
e a mais-valia apropriada” (LUCE, 2018, p. 33). Tendo em mente a divisão internacional do 
trabalho, Marini dirá que  

o mero fato de que umas [nações] produzam bens que as outras não 
produzem, ou não o fazem com a mesma facilidade, permite que as primeiras 
iludam a lei do valor, isto é, vendam seus produtos a preços superiores a seu 
valor, configurando assim uma troca desigual. Isso implica que as nações 
desfavorecidas devem ceder gratuitamente parte do valor que produzem, e 
que essa cessão ou transferência seja acentuada em favor daquele país que 
lhes venda mercadorias a um preço de produção3 mais baixo, em virtude de 
sua maior produtividade (MARINI, 1973, p.10). 

3 Simplificando bastante a teoria de Marx, o preço de produção de uma mercadoria pode ser entendido como o valor 
apropriado na sua venda que garante a obtenção do lucro médio e a uniformidade da taxa de lucro. 
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As economias que apresentam níveis mais altos de produtividade4, valendo-se 
das próprias leis da concorrência, não se veem obrigadas a reduzir o preço de venda 
de suas mercadorias ao seu valor individual5. Na medida em que produzem abaixo do 
preço de produção, possuem a capacidade de se apropriar, pela esfera da circulação, 
de somas maiores de valor em relação ao que efetivamente produziram, logrando uma 
maior quantidade de riqueza. A transferência de valor pode ser interpretada como uma 
perpetuação da mais-valia extraordinária no nível do comércio mundial e do intercâmbio 
entre a periferia e o centro. Os países centrais, por terem um preço de produção abaixo da 
média, logram vender suas mercadorias acima do seu valor individual, ou até mesmo acima 
do seu valor social, seja porque possuem o monopólio de manufaturas, ou simplesmente 
porque produzem certa mercadoria com maior facilidade. Segundo a própria dinâmica da 
transferência de valor, tudo aquilo que um dos lados ganha é igual ao que o outro lado 
perde, resultando na geração de superlucros nos países centrais e uma enorme perda nos 
países periféricos, pois os segundos compram por preços de venda mais elevados do que 
podem e vendem por preços mais baixos que aqueles constituídos pelo mercado mundial.    

As deficiências e dificuldades econômicas provenientes das transferências de valor 
aos países com maior produtividade do trabalho é compensada, nos países com menor 
produtividade, pela superexploração da força de trabalho. Ela pode ser entendida como 
a articulação entre os mecanismos de exploração provenientes da mais-valia absoluta e 
da mais-valia relativa. Eles são, respectivamente, a prolongação da jornada de trabalho 
e a intensificação do trabalho – que correspondem a mecanismos próprios à mais-valia 
absoluta – e a desvalorização da força de trabalho – correspondente à mais-valia relativa. 
No entanto, no caso da superexploração, a articulação entre esses mecanismos gera 
uma tendência qualitativa nova e essencial à exploração no capitalismo dependente, 
que é a remuneração do operário abaixo do valor social de sua força de trabalho e as 
consequências geradas pela negação às “condições necessárias para repor o desgaste de 
sua força de trabalho” (MARINI, 1973, p. 13). O elevado dispêndio de força e a restrição 
imposta ao operário ao consumo dos bens básicos para a conservação da sua força de 
trabalho acarretam a redução da própria vida média dos trabalhadores, que podem ser 

4 A troca desigual no nível do mercado mundial deve ser entendido pela afirmação de Marx de que uma certa intensi-
dade média do trabalho se constitui em todos os países. Segundo Marx, o trabalho nacional mais produtivo geralmente 
se mostra como trabalho nacional mais intensivo. “A intensidade nacional do trabalho é a unidade de medida do quan-
tum de valor gerado e apropriado por uma formação econômico-social” (SEIBEL LUCE, 2018, p. 35). O trabalho mais 
intensivo, portanto, produz mais valor no mesmo período de tempo que o menos intensivo; em escala internacional, o 
trabalho mais produtivo acaba se convertendo em trabalho mais intensivo, na medida em que uma nação não se vê obri-
gada pela concorrência a diminuir o preço de venda das suas mercadorias até seu valor. Cf. capítulo XX de O Capital. 
5 “Relembremos que o valor individual de uma mercadoria, o trabalho real corporificado nela, pode diferir do valor 
de mercado, o qual é determinado pelas condições médias de produção naquela indústria. Tomemos o caso de um 
capitalista individual que utiliza essas condições médias de produção. Suponhamos que ele introduza uma nova téc-
nica, o que aumenta a produtividade de seus trabalhadores acima da média. O valor individual de suas mercadorias 
ficará abaixo do valor de mercado, porque elas foram produzidas mais eficientemente do que é normal naquele setor. 
O capitalista pode agora fixar os seus preços a um nível mais baixo do que o valor de mercado, obrigando os rivais a 
baixarem os seus preços, mais ainda num valor mais alto que os seus valores individuais, realizando assim um lucro 
extra” (CALLINICOS, 2004, p. 24) 
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substituídos facilmente, pois há um grande exército industrial de reserva no capitalismo 
dependente.

O aumento da intensidade do trabalho, a prolongação da jornada de trabalho 
e a diminuição forçada do salário do trabalhador (sem que essa redução salarial 
corresponda a um barateamento real da força de trabalho) – aspectos que dizem respeito 
à superexploração – implicam uma incapacitação e desestímulo ao consumo individual 
da classe trabalhadora. Com o início da segunda fase da circulação – isto é, a fase de 
realização e do produto final, após seu processo de valorização pela esfera da produção 
–, dá-se início ao processo de reposição do capital investido na primeira fase de circulação 
– com matérias primas, maquinaria etc. -, reposição tal que possibilita o recomeço do 
ciclo do capital. Nas economias dependentes, ocorre uma limitação da segunda fase de 
circulação, em parte causada pelos próprios mecanismos de valorização e extração de 
mais-valia através da superexploração, impedindo que o fluxo da produção se resolva 
adequadamente pelo fluxo do comércio; uma vez que o valor médio da remuneração 
salarial da classe trabalhadora é reduzido abaixo do nível necessário para o consumo dos 
bens básicos para sua reprodução orgânica, diminuindo drasticamente a função que o 
consumo individual por parte dos assalariados representa para o restabelecimento do ciclo 
do capital. Ocorre uma cisão entre a produção e sua realização na circulação, ocasionado 
pela debilidade do mercado interno enfraquecimento pelo limitado consumo individual da 
classe trabalhadora; isso aumenta mais ainda as contradições próprias ao capitalismo (a 
contradição do trabalhador enquanto produtor e consumidor) e reforça a dependência da 
economia latino-americana ao mercado externo, pois só assim consegue realizar a massa 
produzida de suas mercadorias. Marini diz:  

Os limites com que se choca essa segunda fase da circulação, tanto pela 
transferência de mais valia ao exterior como pela deformação da estrutura 
da renda interna, empurram-na em direção ao exterior, levando-a a buscar 
a realização de partes das mercadorias no mercado mundial, com o que se 
fecha o círculo da dependência do ciclo do capital com relação ao exterior 
(MARINI, 2012, p. 35). 

O problema de realização da produção de mercadorias no comércio interno, cujos 
países latinoamericanos encontram e procuram solucionar apelando à exportação, é um 
dos fatores para entendermos uma transformação qualitativa no capitalismo dependente 
que o conduz a uma nova etapa: a do subimperialismo. O conceito de subimperialismo 
surge quando uma economia dependente alcança o patamar dos monopólios e do capital 
financeiro, mas ainda persiste a dependência tecnológica frente aos países centrais e o 
estreitamento entre a produção e as necessidades de consumo das massas, já que o 
regime de acumulação orientado pela superexploração persiste enquanto, a partir da maior 
industrialização alcançada pelos países dependentes em meados do século XX, surge um 
maior consumo suntuário por parte das classes médias e altas da burguesia. No entanto, 
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no subimperialismo, temos um papel primordial desempenhado pelo próprio Estado como 
fator de investimento e multiplicador da demanda. Assim, vemos três tendências que se 
concretizaram e geram uma nova etapa do desenvolvimento dependente: primeiro, a 
primazia do mercado interno pelo consumo suntuário das classes médias e altas; segundo, 
as exportações como uma necessidade à realização da produção interna; terceiro, a 
importância do Estado no que diz respeito aos investimentos públicos, à regulação da 
demanda etc (SOTELO VALENCIA, 2018).

Em meados dos anos 60, sobretudo no Brasil, mediado por grandes investimentos 
dos capitais estrangeiros e da introdução de novas tecnologias vindas do exterior (como 
os Estados Unidos), ocorre a formação de grandes capitais individuais com alto nível 
de desenvolvimento tecnológico e índices de produtividade. Esses capitais, em posição 
privilegiada, alcançam altos níveis de lucro extraordinário e concentram cada vez mais a 
mais-valia produzida, dando início ao processo de monopolização precoce nas economias 
dependentes. O processo de industrialização e desenvolvimento tecnológico que ocorreu 
nessas economias se dá paralelamente à contradição entre o aumento das escalas produtivas 
e o limitado mercado interno desses países. A demanda estatal e o consumo suntuário 
compensam parcialmente o consumo das massas populares, mas não conseguem lidar 
com o aumento da produtividade. Essa contradição particular torna inevitável o movimento 
cada vez maior das exportações como forma de lidar com a debilidade do mercado interno, 
por maior que seja o seu crescimento. Esse processo fica claro pela dinâmica econômica 
estabelecida no Brasil durante o período de ditadura militar (1964 – 1985), onde surgiu 
novos setores na produção, como a formação do sistema de energia nuclear e o complexo 
industrial-militar. A formação de polos industriais em paralelo ao mercado interno restrito pelo 
regime econômico que se orienta ao redor da superexploração e demais especificidades 
da dependência ao bloco imperialista direciona o Estado a uma expansão comercial e 
financeira rumo ao exterior. No caso do Brasil, isso pode ser visto nas relações econômicas 
estabelecidas com a Bolívia (o que será mostrado nesse artigo mais adiante). Os países 
subimperialistas, apesar de possuir algum nível de autonomia nos seus investimentos e 
políticas expansionistas, ainda sofrem restrições ocasionadas pelo bloco imperialista, ao 
qual continua a transferir valor. Ruy Mauro Marini afirma: “[...] independientemente de los 
esfuerzos de Argentina y otros países por acceder a un rango subimperialista, sólo Brasil 
expresa plenamente, en Latinoamérica, un fenómeno de esta naturaleza.” (MARINI, 1977). 

3 | 	A ECONOMIA POLÍTICA DO GOVERNO EVO MORALES (2006 – 2019) 
Na seguinte seção, iremos expor os principais elementos estruturantes da história 

econômica recente da nação boliviana, examinando os efeitos líquidos da política 
econômica do governo de Evo Morales (2006-2019). Nesse sentido, será discutido como 
a Bolívia contemporânea se insere na lógica do neodesenvolvimentismo latino-americano, 
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fortemente pautado na exploração e exportação de recursos ambientais, com atuação de 
peso do Estado, tanto no sentido de sustentar certo nível de demanda agregada através 
de políticas públicas, quanto para fomentar as atividades do capital privado nacional e 
estrangeiro, conservando alguma continuidade com a lógica neoliberal do período anterior. 

A eleição e permanência do Movimiento Al Socialismo (MAS) no governo da Bolívia 
entre os anos de 2006-2019 podem ser compreendidas no ciclo de governos progressistas 
que alcançaram o poder na América Latina, como bem descreve Decio Machado e Raúl 
Zibechi:  

Entre os diversos governos progressistas, houve pelo menos quatro questões 
em comum e algumas diferenças. Essas lógicas comuns são: o fortalecimento\
reposicionamento do Estado, a aplicação de políticas sociais compensatórias 
como eixo das novas governabilidades, o modelo extrativo de produção e 
exportação de commodities como base da economia e a realização de 
grandes obras de infraestrutura. Ao nosso modo de ver, o modelo extrativo 
ancorado nos hidrocarbonetos, na mineração a céu aberto e as monoculturas 
como a soja, foram a chave do êxito econômico e das políticas sociais 
ancoradas nas transferências monetárias, assim como o eixo da legitimidade 
do progressismo (MACHADO; ZIBECHI, 2017, p. 14). 

Assim, no período de 2003 a 2014, a América Latina e em especial, a Bolívia 
desfrutaram de um boom econômico sem precedentes na história. Em decorrência deste 
fenômeno, se pôde verificar, na maioria dos países do Cone Sul, altos índices de crescimento 
econômico, redução da dívida externa e aumento das reservas internacionais, superávits 
na balança de pagamentos dado o aumento do valor das exportações, aumento dos níveis 
de ingresso de investimento direto (ID), orçamentos fiscais relativamente equilibrados com 
taxas moderadas de inflação, queda no desemprego e crescimento dos salários reais. 
Dentre os elementos que justificam o bom desempenho da economia, entende-se que 

se atribuye estos resultados al comportamiento favorable de los precios de las 
materias primas impulsado por los países asiáticos, a las remesas, al ingreso 
de capitales que huyeron de las crisis de los países del Occidente y al buen 
manejo de la macroeconomía regional (ANAYA, 2017, p. 80).  

No caso da Bolívia, os termos de intercâmbio fortemente favoráveis acentuaram 
o ciclo de matérias primas, levando as exportações a se concentrarem nas seguintes 
commodities: gás natural, metais, soja e quinoa. Nesse período, a região andina expandiu 
a produção e comercialização de bens primários a taxas superiores à média da América 
Latina (BENAVIDES; COSSÍO; MITA; TORRICO; WANDERLEY, 2018). A reprimarização 
das economias no período de boom recente permitiu forte crescimento de curto prazo e 
melhorias significativas em muitos indicadores sociais. Nesse sentido, apontamentos que 
condensem a dinâmica essencial de funcionamento destes setores se fazem particularmente 
necessários.  

A nacionalização dos hidrocarbonetos em de maio de 2006 foi uma peça-chave para 
o modelo neo-desenvolvimentista boliviano, pois foi a partir dela que se pode gerar recursos 
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internos para o financiamento do investimento público. Se tratou de uma nacionalização 
indireta, uma vez que não ocorreu expropriação de ativos das empresas estrangeiras, 
senão um incremento da participação do Estado nos fluxos de renda que eram gerados 
pela extração de tais recursos naturais. Em outras palavras, as modalidades contratuais 
com as empresas transnacionais foram alteradas, beneficiando a contraparte estatal no 
que concerne ao aumento moderado de suas receitas.   

Com relação à comercialização de gás natural, pode-se afirmar que o Brasil se 
consolidou como principal parceiro comercial e dessa relação foi possível ao Estado 
Plurinacional da Bolívia o acúmulo de um montante considerável de divisas, tendo em vista 
um total produzido de 75% se direcionando para o mercado de exportação (MONRROY, 
2017); de fato, a pauta comercial durante o governo de Morales se deslocou para transações 
regionais na América do Sul, com os Estados Unidos perdendo sua liderança de principal 
comprador, dando lugar ao Brasil e à Argentina, logo em seguida. O petróleo, por outro 
lado, teve maior participação no mercado interno, principalmente pela sua expansão a 
partir de preços subsidiados pelo governo.  

A mineração, por sua vez, é expressiva em duas correntes centrais: primeiro, pela 
moderna mineração, com exemplos em San Cristóbal6, Manquiri e Sinchi Wayra, onde se 
usa uma exploração mais intensiva em técnica e tecnologia como a mineração a céu aberto 
e flotação - gozando, portanto, de maior produtividade – sendo ainda os responsáveis pela 
maior parte do processamento e exportação de minerais na Bolívia. Em segundo lugar, as 
Cooperativas de Mineração são expressivas na configuração do setor, caracterizando-se 
enquanto um ramo de atividade informal. Nesse caso, foram beneficiadas por diversos 
fatores: não lhes é obrigatório a apresentação de demonstrações financeiras, são isentas 
do cumprimento das normas ambientais, de segurança industrial e de segurança social, 
além de arcarem também com menos royalties e impostos. No período mais recente, 
houve uma forte expansão das cooperativas na economia, dado o aumento dos preços dos 
minerais no mercado internacional e a brecha deixada pela empresa estatal, que não foi 
capaz de se capitalizar na área de exploração de metais; de acordo com Roca: 

este cooperativismo esconde una alta tasa de empleo asalariado en 
condiciones de precariedad laboral, pero en su cúspide tiene a unos pocos 
cooperativistas que son los empresarios capitalistas del área, quienes sí 
poseen la estatura de una nueva elite económica que, a la par, funge como 
elite política (ROCA, 2017, p. 501).

Todavia, seu crescimento não é sustentável devido aos altos custos de produção e 
baixa produtividade, sendo mais vulnerável à instabilidade de preços.  

Por fim, com relação ao avanço agrícola, diversos acordos da Comunidade Andina 

6 San Cristóbal, incubado na década de 1990 como um megaprojeto de George Soros, teve um investimento de 1.200 
milhões de dólares. Sua capacidade produtiva de 60.000 toneladas por dia (tpd), é uma das maiores operações polime-
tálicas do mundo, que opera um depósito polimetálico de zinco, prata e chumbo. Tem uma capacidade três vezes maior 
que a Inti Raymi e 80 vezes maior que qualquer mina de tamanho médio na Bolívia (POZO, 2017). 
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beneficiaram significativamente a agricultura comercial, além da baixa tributação pelo 
governo e da expansão da fronteira agrícola. Também o governo MAS incentivou o avanço 
da produção privada e capitalista de gêneros alimentícios por meio de políticas de crédito, 
assistência técnica, dentre outras, em detrimento da então chamada economia comunitária, 
de usufruto coletivo da terra, relegando essa prática apenas ao reconhecimento jurídico-
formal de posse coletiva, como se verificou no cultivo da quinoa (RAMIREZ F.; SAVEEDRA, 
2013). A soja, por outro lado, foi fortemente impulsionada pela entrada de capital estrangeiro, 
especialmente do capital brasileiro, com destaque para a região do complexo agroindustrial 
de soja e pecuária de Santa Cruz e Beni.  

Por outro lado, a então preponderância da exploração de recursos naturais no interior 
da economia nacional levou o setor primário a deslocar os outros setores, caminhando 
na contramão de uma tão prometida diversificação do sistema produtivo boliviano e a 
um aumento considerável nas importações. Esse fato configura uma situação de maior 
vulnerabilidade estrutural, dado que a concentração em torno de produtos de baixo valor 
agregado aumenta a volatilidade do crescimento, associando-o às flutuações dos preços 
internacionais no mercado externo, como também ao risco inerente de esgotamento 
(econômico ou físico).  Se verifica, ademais, uma diminuição da produção manufatureira 
interna (exceto para o processamento industrial de hidrocarbonetos) e um aumento 
nos preços e salários dos setores não comercializáveis em relação aos seus similares 
comercializáveis (ANAYA, 2017).

Sem embargo, o âmbito de atuação estatal passa a se aglomerar em torno da 
sustentação do consumo doméstico, seja pela produção direta de bens e serviços 
subsidiados, seja pela obtenção do câmbio necessário para atender à demanda nacional 
com importações, ou, ainda, pela responsabilidade no fornecimento de infraestrutura. 
Nesse sentido, o neoestatismo de Evo Morales pode ser também entendido como um novo 
modelo de desenvolvimentismo:  

Después de 20 años de un modelo económico centrado en el dinamismo 
privado, en el 2006 la política económica se enfoca nuevamente a través 
de las ideas keynesianas y cepalinas, que en alguna medida se asemejan 
al capitalismo de Estado del periodo 1952-1985. El Plan Nacional de 
Desarrollo 2006-2010, en lo referente a la matriz productiva señala que esta 
estará conformada por dos sectores: 1) sector estratégico: generador de 
excedentes, y 2) sector generador de empleos e ingresos (con el que se 
refiere a las empresas privadas pequeñas y medianas, economía agrícola y 
de subsistencia) (YAÑEZ, 2017, p. 202). 

A necessidade de se acumular maiores excedentes, confere ao Estado a execução de 
diversas nacionalizações em setores estratégicos, como aqueles destinados à exploração 
e fornecimento de energia, combustíveis, transporte, dentre outros; também são criadas 
uma multiplicidade de novas empresas estatais para expandir seu aporte financeiro. Essas 
importantes mudanças geram maior disponibilidade de receitas para a autoridade central, 
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de forma a impactar também no modo de financiamento do investimento público. A partir de 
2006, em lugar de ser financiado pela poupança estrangeira, passa a ser financiado pela 
poupança doméstica (YAÑEZ, 2017).  

É então no governo MAS que se observa uma expansão significativa do Estado 
na economia: este, através do aumento de seus canais de captação de recursos, passa a 
ter maior peso na alocação do valor gerado no interior da economia. Mesmo assim, não 
busca desvencilhar-se de sua função enquanto provedor de bens e serviços públicos, muito 
menos de parcerias com o capital estrangeiro ou privado nacional, mas se relaciona com 
os demais agentes em uma posição ativa de competição, um comportamento efetivamente 
empresarial, como destaca José Gabriel Espinoza Yañez:  

En este sentido, la relación de la empresa pública con la empresa privada 
ha sido importante, ya que es a través del esfuerzo del sector público que 
se han desarrollado importantes empresas en el sector privado. Ejemplos de 
esto son los complejos azucareros, aceiteros y de beneficiado de arroz, así 
como textileras y fábricas de insumos como el cemento. En el ámbito de los 
transportes la intervención estatal ha sido aún más importante, ya que más 
allá de la construcción de infraestructura, los aportes estatales ayudaron a 
desarrollar las empresas ferrocarrileras, así como aeronáuticas (YAÑEZ, 2017, 
p. 207). 

Ainda no que concerne à nova forma de funcionamento do Estado na economia 
boliviana, vale destacar sua entrada com majoritária participação acionária em diversas 
empresas pelo país, além de subscrever o repúdio a déficits fiscais, em prol de saldos 
orçamentários sempre positivos (reafirmando seu sentido enquanto empresa). Isso implica 
que a manutenção de suas fontes de receita deve prevalecer sobre outras preocupações 
econômicas, como, por exemplo, a taxa de desemprego, a qual está intimamente conectada 
a constatação de uma população boliviana majoritariamente empregada no setor informal 
da economia; não obstante esse novo modelo, foi no setor informal onde se encontraram 
as melhores perspectivas para a expansão do setor privado, principalmente na emergência 
de uma nova burguesia mineradora.    

De fato, apesar do discurso oficial do governo insistir nos avanços decorrentes 
das políticas de redistribuição de renda, seus resultados seriam de fato significativos com 
relação à diminuição da pobreza e da pobreza extrema, mas acabam apresentando certas 
ambiguidades ao se analisar outros aspectos de melhoria de vida da classe trabalhadora. 
Tomando como exemplo a política salarial, mesmo com sua grande dinamicidade e com 
incrementos substanciais, tanto do salário mínimo como do salário médio, ela acabou por 
beneficiar somente 30% da população economicamente ativa. Se faz mister mencionar 
também que as transferências de renda, como os benefícios assistenciais “Juancito Pinto” 
e “Renta Dignidad”, com o objetivo de adicionar progressividade ao gasto público, acabam 
tendo seus resultados questionados dado o efeito regressivo dos impostos indiretos sobre 
a renda da população.
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Finalmente, a partir de 2012, passa a se verificar uma queda suave dos preços 
internacionais das principais commodities de exportação da Bolívia7, colocando a 
sustentabilidade do progresso social e da redução da desigualdade em xeque, dados os 
efeitos contrários decorrentes da diminuição do valor acumulado. Num contexto de crise 
e, consequentemente, de crescente instabilidade, as diversas parcelas de classes buscam 
amortizar ao máximo suas perdas. Desse modo, não apenas o gasto público sofre um 
abalo (tendo de recorrer às próprias reservas internacionais e, em menor parte, ao crédito 
externo, para se sustentar), como também os setores extrativistas verificam perdas nos 
ganhos acumulados, terminando por desvelar a forte vulnerabilidade desse modelo e 
questionar os efeitos de longo prazo do neodesenvolvimentismo.  

4 | 	UMA CRÍTICA AO NEODESENVOLVIMENTISMO BOLIVIANO 
Esta parte consistirá numa discussão das contradições presentes na economia 

política do governo Morales, que serão postas à luz e debatidas pela Teoria da Dependência. 
O esforço analítico se justifica pela tentativa de compreender as contradições do governo 
MAS em interação à atual conjuntura da crise política boliviana, que teve seu ponto mais 
alto no golpe civil-militar responsável por depor Evo Morales e Álvaro García Linera, em 
novembro de 2019.  

O governo de Morales se formou em torno da rearticulação do extrativismo com 
as demandas externas tendo por finalidade conduzir o país a um maior desenvolvimento 
econômico e bem-estar social. Entretanto, o desenvolvimento industrial e tecnológico 
assume consequências peculiares dentro da economia dependente e isso se ilustra 
perfeitamente com a então denominada moderna mineração boliviana. Sua configuração 
enquanto atividade econômica moderna acontece ao reintegrar o país na nova divisão 
internacional do trabalho, isto é, ao inserir a Bolívia nos fluxos de comércio mundial, 
operando distante da economia nacional e mais próxima dos circuitos de reprodução do 
capital em âmbito internacional. Assim, a aquisição de plantas produtivas, maquinaria e 
de novas técnicas de produção, não perpassa o consumo intermediário, promovendo uma 
indústria de bens de consumo voltada para a circulação interna, dado que a aplicação 
tecnológica em economias de enclave, “não geram atividades econômicas novas através do 
encadeamento produtivo nem se integram no mercado local” (MACHADO; ZIBECHI, 2017, 
p. 88). A indústria boliviana se mostrou cada vez mais dependente dos setores de bens de 
capital dos países capitalistas avançados, sem que de fato houvesse uma dinamização do 
seu mercado interno. A subordinação da Bolívia ao mercado mundial ocorre, portanto, em 
diferentes instâncias: não só com relação à exportação dos bens-primários, mas também 
da importação de produtos alimentícios e maquinário tecnológico, pois o setor agropecuário 

7 A queda se prolonga até o ano de 2016, podendo se verificar uma leve recuperação nos anos seguintes, mas ainda 
muito abaixo do nível de crescimento antes da crise. (BANCO CENTRAL DE BOLÍVIA, 2018). 
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boliviano não atende às demandas do mercado interno e as tecnologias importadas dos 
países imperialistas acarretam numa maior subordinação ao mercado externo.  

A reatualização da divisão internacional do trabalho força um processo de 
reprimarização econômica da Bolívia, o que agrava substancialmente a exploração 
sobre o trabalhador, reforçando as transferências de valor aos países imperialistas e 
subimperialistas. Essas transferências são compensadas de forma tipicamente dependente: 
pela superexploração da força de trabalho. O regime de superexploração busca recompor 
as taxas de lucro através da elevação da taxa de mais-valia, ou seja, na fase da produção, 
prolongando a jornada laboral, intensificando o trabalho e /ou forçando os salários dos 
trabalhadores para baixo, sem que a redução salarial corresponda a um barateamento 
real da força de trabalho. A exemplo da Bolívia, a superexploração aparece principalmente 
tanto nos casos das cooperativas mineiras, quanto no caso do setor de processamento de 
hidrocarbonetos:   

El éxito de la política hidrocarburífera llevada hasta el año 2005, reflejado 
esencialmente en la consolidación del proyecto de exportación de gas natural 
Bolivia-Brasil, llevó (con alta probabilidad) a incrementar la participación 
estatal en el sector hidrocarburos. Sin embargo, esta mayor participación 
se profundiza en la mayor explotación de los campos y mayores volúmenes 
de exportación de gas natural como materia prima, relegando la apertura de 
nuevas mercados y descubrimiento de nuevas reservas a un segundo plano 
(MONRROY, 2017, p. 140). 

Também o setor informal das cooperativas mineiras deve ser devidamente pontuado. 
Se trata de um ramo que, apoiado pelo boom nos preços das commodities e pelas diversas 
vantagens obtidas do governo, demonstrou considerável expansão, abrigando camadas da 
população que vão desde uma alta elite político-econômica de empresários gerenciais (com 
rendimentos que chegam até 60 mil bolivianos por mês), até trabalhadores subcontratados 
em situação de superexploração (com rendimentos de até 1.500 bolivianos), a exemplo 
dos peões de minas (LOHMAN, 2014). As cooperativas, vale destacar, são extremamente 
vulneráveis às flutuações de preços dos minérios, sendo a elas reservadas o adequado 
prognóstico de Jordán Pozo (2017, p. 264,) “Con la continuada baja en los precios podría 
gestarse el estallido de una bomba de tiempo social.” 

A estrutura de produção implementada na Bolívia, aliada ao regime de acumulação 
orientado pela superexploração da força de trabalho nos setores de hidrocarbonetos e 
mineração, gradativamente se separa das necessidades reais de consumo das massas 
trabalhadoras. As políticas de incremento salarial não alcançam de maneira suficiente 
grande parte da população, tornando questionável em que medida se consegue gerar um 
maior consumo interno de forma a sustentar a demanda agregada em vias de uma realização 
da mais-valia não acumulada. De acordo com Marini (2012), as mercadorias provenientes 
da produção interna são criadas em função de sua realização externa via mercado mundial, 
e não com a finalidade de satisfazer as necessidades populares, característica ocasionada 
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pela redução do nível médio salarial abaixo do valor da força de trabalho no contexto da 
mineração cooperativista e dos hidrocarbonetos. Isso gera uma forte agudização da luta de 
classes e um aumento da insatisfação em parte da base popular de legitimação do governo 
de Evo Morales.  

Portanto, o Estado assume um importante papel na tentativa de contrapor ou frear 
a agudização das tendências de baixa capacidade de consumo da massa trabalhadora. À 
primeira vista, o Estado pós-neoliberal - a partir de políticas públicas de transferência de 
renda, saúde e educação, subsídio de preços de certos setores produtivos - se incumbe 
com a função de manter um nível de renda capaz de estimular a circulação interna de 
capital, a princípio, assegurando um nível básico de consumo da classe trabalhadora. Um 
olhar mais profundo da nova configuração dessa instituição consegue captar melhor suas 
tensões essenciais. 

Vale lembrar que, à medida que o desenvolvimento capitalista avança, aumenta 
também a concentração e centralização de capitais, produzindo um ambiente cada vez 
mais competitivo. Isso exige montantes cada vez maiores de investimentos por parte dos 
capitalistas para dar continuidade ao ciclo e tentar recuperar as taxas de lucro. Portanto, tal 
necessidade cada vez mais presente passa a conformar a figura do Estado empresarial. O 
novo ator, ou seja, o “Estado-empresa”, propicia a institucionalidade política e social capaz 
de dar prosseguimento às práticas de espoliação e superexploração, porque devolve ao 
sistema capitalista certa legitimidade - pelos setores populares, via ampliação de políticas 
de transferência de renda, e pelos setores burgueses, via políticas de subsídio de preços 
e de proteção jurídica ao capital estrangeiro (MACHADO; ZIBECHI, 2017). Aqui revela-se 
uma contradição central: a da tentativa de promover justiça social ao mesmo tempo que se 
aprofunda e faz avanças processos de acumulação e espoliação. 

A política de conciliação de classes tenciona seus limites, principalmente quando do 
incidente da construção de uma rodovia que passaria por uma grande reserva ecológica 
e território indígena autônomo, o TIPNIS, que terminou com fortes repressões por parte 
do governo central e o efetivo rompimento com sua base social, de apoio ao governo 
Morales. O governo, anteriormente eleito com uma posição ambientalmente amigável foi 
abandonando-a paulatinamente. A política efetiva e concreta, foi, na verdade, de maximizar 
a renda passível de se extrair dos recursos naturais, ao lado dos interesses de acumulação 
mineira e agropecuária. 

Dessa forma, muitas das contradições do capitalismo periférico sob uma 
recentralização da atuação do Estado na extração de uma parcela da mais-valia acabam 
se exacerbando, muito mais que se mitigando. Na verdade, adiciona maior complexidade 
ao conflito inerente à sociedade capitalista, no qual, por motivos já anteriormente discutidos 
na parte 3, traz ainda elementos da tradição neoliberal. As debilitadas tentativas de restituir 
o poder de compra perdido pelas classes populares, através de reajustes salariais e 
assistencialismos, amplificam as contradições internas à economia boliviana, na medida 
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em que o Estado se recusa a implementar, aliadas às políticas de empoderamento do 
consumo popular, efetivas medidas de controle dos grupos privilegiados que furtam 
imensas massas de lucro através da superexploração da força de trabalho. Em parte, o 
próprio governo se encarregou de auxiliar mais ainda essas burguesias, como no caso 
das cooperativas mineiras, que correspondiam a uma elite econômica ascendente, em que 
o Estado assegurava preços subsidiados, menores obrigações tributárias, facilidade de 
comercialização e uma série de outros privilégios, como eximir o cumprimento das leis 
trabalhistas – o que contribuía ainda mais para a superexploração. Não existia, portanto, 
nenhuma política real de transferência de renda das camadas burguesas aos trabalhadores 
e, em certos casos, se verificava um agravo da situação social em que se encontrava 
algumas camadas da classe trabalhadora.   A importância do Estado na atual fase de 
expansão do capitalismo deve recuperar também a relação que se coloca entre os demais 
Estados num contexto de profunda globalização. No contexto de exportação de capitais 
no período pós-guerra, países como o Brasil lograram uma maior composição orgânica 
do capital ao aumento a proporção entre meios de produção e força de trabalho, o que 
desenvolveu o setor nacional de bens duráveis. Marini diz: 

El subimperialismo corresponde a la expresión perversa de un fenómeno 
resultante de la diferenciación de la economía mundial, con base en la 
internacionalización del capital, que llevó a la superación de la división simple 
del trabajo —expresa en la relación centro-periferia, tematizada por la Cepal— 
en provecho de un sistema mucho más complejo. En él, la difusión de la 
industria manufacturera, elevando la composición orgánica media del capital, 
es decir, la relación entre medios de producción y fuerza de trabajo, da lugar 
a subcentros económicos (y políticos), dotados de relativa autonomía, aunque 
permanezcan subordinados a la dinámica global impuesta por los grandes 
centros. Como Brasil, países como Argentina, Israel, Irán, Irak y Sudáfrica 
asumen —o han asumido, en cierto momento de su evolución reciente— 
carácter subimperialista, al lado de otros subcentros en los que esa tendencia 
no se ha manifestado plenamente o tan solo se ha insinuado, como es el caso, 
en América Latina, de México y Venezuela (MARINI, 1993). 

Como já salientamos, o subimperialismo se mostra a partir do desenvolvimento 
industrial da indústria pesada – com o predomínio dos investimentos externos –, 
organizada em torno da produção de bens de capital e bens de consumo suntuário, na 
conjuntura própria do capitalismo dependente – superexploração da força de trabalho e a 
cisão entre a estrutura produtiva e as necessidades de consumo das massas populares. O 
subimperialismo brasileiro é uma resposta aos problemas de realização próprios à economia 
dependente, cuja função é buscar restaurar a unidade entre produção e a realização do 
valor, fazendo uso de uma política expansionista relativamente autônoma, logrando uma 
esfera de influência regional própria, mas que ainda se mantém circunscrito à hegemonia 
do imperialismo dominante.  

No marco dessa conjuntura peculiar é que se compreende a relação política e 
econômica entre Brasil e Bolívia, em que o primeiro, logrando uma posição privilegiada, 
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recorre a uma forte influência regional na busca pela realização da sua produção, 
exportando capitais, investimentos e manufaturas. Nesse sentido, a relação com o Brasil 
torna a Bolívia ainda mais suscetível às oscilações econômicas e políticas brasileiras, além 
de transferir somas de valor ao país subimperialista.  

5 | 	CONCLUSÃO 
Acima se demonstrou que o discurso neodesenvolvimentista boliviano deixa muito 

a desejar frente aos seus projetos de justiça social, de uma economia comunitária e de um 
governo popular, pois longe de conseguir superar as mazelas do capitalismo periférico, 
acaba por reforçar a dinâmica do capitalismo global. Nesse sentido, o processo de 
capitalização do Estado com a finalidade de alcançar um desenvolvimento endógeno é 
perdida pelo aprofundamento da dependência 

Grande parte dos conflitos políticos ao longo da história boliviana giraram em torno 
da distribuição da renda acumulada pela exploração dos recursos naturais e os recentes 
acontecimentos que lá se verificam não são exceção. O Estado empresarial, a moderna 
mineração, as cooperativas, a crescente agricultura comercial e as camadas populares, 
todos se circunscrevem no contexto de uma sociedade baseada no conflito distributivo, tal 
como é a sociedade capitalista, que se desdobra em ciclos expansivos e em circunstâncias 
de profunda crise, como em momentos de golpes de Estado. 

Não pretendemos aqui ignorar a fundamental importância que representam 
determinados agentes políticos na execução de um golpe de Estado, como o ocorrido 
na Bolívia em novembro de 2019. Reconhecemos a destacada importância que tiveram 
as Forças Armadas na deposição de Evo Morales e repressão violenta da população, os 
canais midiáticos na agitação e desinformação das massas, esfera jurídica na perseguição 
da resistência de militantes políticos e grupos religiosos de extrema direita. O que finalmente 
se deseja é apontar os principais determinantes da economia política que desaguaram no 
mais recente golpe, entendendo o contexto de crise como que de continuidade com a 
discussão anteriormente realizada das contradições presentes no governo de Evo Morales, 
visando entender o fenômeno enquanto processo histórico.  

A última grande notícia que se pode verificar com relação ao governo de Evo Morales 
foi o ambicioso projeto de industrialização das maiores reservas de lítio em salmoura do 
mundo, no Salar Uyuni, numa tentativa de integrar cadeias que são comumente separadas 
nos circuitos de produção globalizada. A chamada Estrategia Nacional de Industrialización 
de los Recursos Evaporíticos reunia três fases entendidas da seguinte forma: i) na produção 
de commodities de lítio e potássio em escala piloto; ii) fornecimento de infraestrutura e 
condições necessárias para o Estado boliviano produzir commodities de lítio e potássio em 
escala industrial; iii) pela aprofundação das etapas de industrialização através do fabrico de 
materiais de cátodo e baterias de lítio. Ademais, o projeto seria concretizado em parceria 
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com a empresa alemã ACY Systems (com a participação majoritária do governo, através 
da YLB, mantida em 51%), chegando a assinar também um outro acordo preliminar com 
o consórcio chinês TBEA-Baocheng para construir plantas de industrialização de lítio nas 
salinas de Coipasa e Pastos Grandes (SANCHEZ, 2019). 

Con esto se esperaba que el Estado Boliviano tenga total control y conocimiento 
del procesamiento y producción de los recursos del Salar Uyuni. Esto le 
permitiría, una vez consolidado, insertarse en el mercado mundial del litio sin 
depender ni de los recursos, ni de las maquinarias, ni de las inversiones, ni 
de la técnica, ni de las condiciones de las grandes multinacionales. El litio de 
los salares bolivianos se explotaría desde y para ese mismo país (SANCHEZ, 
2019). 

De suma relevância é o fato de que o lítio pode ser compreendido como elemento 
central na mudança da matriz energética e do padrão tecnológico atuais, ou seja, como 
ponto nodal na disputa geopolítica sobre os recursos naturais capazes de garantir poder 
substancial para uma transição hegemônica. As políticas que se projetavam em torno do 
lítio, mostravam o maior potencial de supressão, mesmo que parcial, das relações de 
produção própria ao capitalismo dependente dentro da Bolívia contemporânea, marcando, 
possivelmente, o momento mais ambicioso do governo Morales até então, em contraste 
com agenda da reprimarização e exportação. Contraditoriamente, as políticas econômicas 
anteriores implementadas por Evo Morales, embora trazendo alto desenvolvimento 
econômico e inegáveis melhorias sociais no interior do país, marcavam um acentuamento 
das dinâmicas de dependência e maior subordinação ao imperialismo. Nesse sentido, 
Marini afirma que “a consequência da dependência não pode ser, portanto, nada mais 
do que maior dependência, e sua superação supõe necessariamente a supressão das 
relações de produção nela envolvida” (MARINI, 1973, p. 4). 

Por fim, analisando e discutindo a trajetória do Estado Plurinacional da Bolívia, 
corroboramos com a ideia de que o conceito de socialismo do século XXI foi esvaziado, 
deturpado enquanto equivalente ao triunfo do Estado-empresa e, portanto, assumindo 
primeiramente a farsa do neodesenvolvimentismo e mais recentemente, enfrentando 
a tragédia de um golpe militar. O que se prometeu enquanto modelo de transição de 
uma sociedade capitalista em direção a uma nova sociedade de valor comunitário que 
buscava fortalecer as tradições andinas foi sufocado pela suposta política do consenso 
e da centralidade do poder estatal, que suprime a noção de luta de classes, conceito sob 
o qual se organiza de forma autônoma e heterogênea o poder popular. Nesse sentido, 
se obscureceu o fato de que o socialismo, em sua práxis, não guarda identidade direta 
com o modo de produção em si. Por não se reduzir ao mero desenvolvimento das forças 
produtivas, não pode ser entendido como prolongação natural do capitalismo sob uma 
contemporânea forma de maior participação estatal. Somente a renovação do conceito de 
socialismo no século XXI poderá quebrar o ciclo eterno de reprodução da dependência que 
gera mais dependência.  
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